






O INSTITUTO

O Instituto Alimentando o 
Bem nasceu no entorno da 
unidade de conservação da 
Área de Proteção Ambiental 
(APA) Serra do Guararu, 
no início da pandemia 
de Covid-19, para ajudar 
moradores do Guarujá 
que já enfrentavam graves 
problemas com as fortes 
chuvas que atingiram a 
região no início do ano 
passado. Em razão do 
evento, diversas famílias                               
ficaram desabrigadas.

Principais objetivos para o 
desenvolvimento sustentável 
abordados pelo Instituto 
Alimentando o Bem.  

​
Para tentar minimizar o 
sofrimento destas famílias, 
um grupo de pessoas 
passou a produzir marmitas 
para doação. No primeiro 
dia, foram distribuídas 
50 marmitas e, desde 
então, após a iniciativa 
se formalizar através do 
Instituto Alimentando o 
Bem, foram distribuídas 
mais de 30.200 refeições.
​
No que se refere ao impacto 
gerado nas comunidades 
em 2020, primeiro ano 
de atuação do instituto, 
foram realizadas doações 
de 632 cestas básicas, 
mais de 30.200 marmitas, 
800 kits de higiene, 2.000 
litros de leite, fraldas 
infantis e geriátricas, 
além do recolhimento e 
aproveitamento de frutas, 
legumes e verduras usados 
na elaboração e distribuição 
de sopas e sacolés.

​
Em 2021, em meio 
ao agravamento 
das desigualdades 
socioeconômicas aceleradas 
pela pandemia, o Instituto 
Alimentando o Bem passou 
a ampliar sua proposta de 
atuação com o foco em seu 
principal propósito:
​
​
​



Transformar vidas 
em comunidades 
vulneráveis 
pela autonomia 
financeira, 
garantia de direitos 
e territórios 
preservados.

Chocolatiers formados pelo projeto social



Localizado às margens da 
Rodovia Ariovaldo de Almeida 
Viana (SP-61), conhecida 
como Estrada Guarujá-
Bertioga, a 82 quilômetros 
da capital e a oeste da Ilha 
de Santo Amaro onde fica 
o município de Guarujá, o 
bairro do Perequê conta 
com comércio diversificado, 
lotéricas, mercados, padarias, 
e, principalmente, com setor 
gastronômico referência em 
frutos do Mar. 

O significado de seu nome é 
“Pira-ike”, ou seja, “entrada 
de peixe para alimentação” 
ou desova em língua tupi, 
refere-se a um pequeno rio 
que desagua na praia, o 
“Rio do Peixe”. 

É neste rio, acima dos 
manguezais que se iniciou 
há décadas a comunidade do 
Mangue no Perequê, comuni-
dade com cerca de 350 mora-
dores, junto à qual o Instituto 
Alimentando o Bem atua. 

Além da atuação nesta 
comunidade, o instituto volta 
seus esforços para outro 
território, ainda maior, com 
cerca de 2000 moradores, a 
comunidade Invasão/Fundão 
Perequê.

Tanto o Mangue, quanto a 
Invasão situam-se em áreas 
de preservação ambiental, 
sendo o Mangue composto 
por habitações precárias so-
bre palafitas e a Invasão por 
moradias irregulares no “pé” 

contrastam com as riquezas 
do entorno, já que ambas co-
munidades ficam a pouca dis-
tância de condomínios de alto 
padrão em qualquer direção 
que se vá. Ao sul encontra-se 
os condomínios Pernambuco I 
e II e o Jardim Acapulco, além 
da Praia do Pernambuco que 
abriga o Sofitel Jequimar. 
Já na direção norte, até a 
divisa com o município de 
Bertioga, a rodovia é porta de 
entrada de diversas marinas 
e condomínios de altíssimo 
padrão como Sítio São Pedro, 
Tijucupava e Iporanga. 

Nesse contexto o Perequê se 
tornou uma ilha de desigual-
dades, caracterizada pela 
exclusão, pobreza e “déficit 
de cidadania”. 

O TERRITÓRIO
da Serra do Guararu, sofrendo 
o controle de expansão pela 
força Tarefa do Município. 

Ambas comunidades pos-
suem habitações precárias 
com problemas de abaste-
cimeto de água, ausência de 
saneamento básico e instala-
ções elétricas irregulares.

Grande parte dos integrantes 
do território atua na venda de 
artesanato na praia e ativida-
des relacionadas à pesca e 
seu processamento. Porém, 
existe uma sazonalidade nos 
ganhos, pois há dependência 
da temporada de verão para a 
venda dos produtos.

As desigualdades encon-
tradas na comunidade 



Vista aérea do Rio do Peixe, junto da comunidade Mangue Perequê



Registro do diagnóstico sócioecômico



Além de informações 
preciosas do perfil dos 
moradores das comunidades 
do Mangue e Invasão no 
Perequê, o diagnóstico 
socioeconômico territorial 
elaborado pelo Instituto 
Alimentando o Bem em 
2022 aponta para diversas 
demandas reprimidas e 
talvez desconhecidas pelo 
poder público, tornando-o 
um importante instrumento 
de reinvindicação de políticas 
públicas para a comunidade.

Outro fator de relevância 
é que esta ferramenta 
servirá de base para a 
direção do instituto na 
tomada de decisões das 
ações já implementadas e                 
outras futuras.

diagnóstico

GRÁFICO COM 
OPINIÃO DOS 
MORADORES SOBRE 
OS PRINCIPAIS 
PROBLEMAS DE 
COMUNIDADE 
MANGUE (EXEMPLO 
DE DADOS OBTIDOS 
PELO DIAGNÓSTICO)

Ressalta-se ainda que o 
processo de execução do 
diagnóstico possibilitou maior 
aproximação com a demanda 
atendida, com lideranças 
comunitárias e conhecimento 
do território.
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IMPACTO SOCIAL



AÇÕES PARA A 
GERAÇÃO DE 
TRABALHO E RENDA



inclusão produtiva
Com o intuito de difundir valo-
res cooperativistas e desenvol-
vimento do espirito empreen-
dedor, o Alimentando o Bem 
fomenta de núcleos de trabalho 
formados pelos novos profissio-
nais e artesãos qualificados. 
Dentre os núcleos de trabalho 
incubados pelo instituto estão:

Bem Cacau
Fábrica de chocolates 
artesanais

Bem Cerâmica 
Ateliê de cerâmica

Bem Ser
Ateliê de velas aromáticas e 
produtos para o bem estar

A Casa das Bonecas
Formação de costureiras

A CASA DAS BONECAS

BEM CERÂMICA

BEM CACAU

BEM SER



inclusão produtiva







piloto 
da escola de 
empreendedorismo

Este ano, demos inicio ao piloto de nossa 
Escola de Empreendedorismo, através de 
palestras motivacionais e aulas de
habilidades específicas para o pequeno 
empreendedor local, além da disponibilização 
de materiais individuais focados nos negócios 
existentes ou embrionários.

Atividades que fizeram parte do piloto da 
escola de empreendedorismo:

- PALESTRA
A vida com 
propósito empreendedor, 
com Eliane Belfort 

- PALESTRA SEBRAE
Aprendendo a empreender, 
com Diego Abreu 

- OFICINA SEBRAE
Jornada para o sucesso, 
com José Espedito Isidro



Oficina Jornada para o sucesso (parceria SEBRAE) Palestra A vida com propósito empreendedor



AÇÕES 
DE APOIO 
AO 
EMPODERAMENTO FEMININO



rede mulheres 
Perequê
O fortalecimento do 
empoderamento das mulheres 
é um dos fatores que podem 
contribuir para sua saúde e o 
desenvolvimento social e em 
especial, é uma das formas de
prevenção a violência contra          
a mulher. 

Como estratégia para o 
fortalecimento de uma rede de 
apoio composta por mulheres 
do Perequê, realizamos:

→ Encontro com o grupo            
GIrl Up Rosa, sobre a atenção 
à saúde das mulheres, a partir 
de uma perspectiva feminista           
e humanizada.

→ Encontros guiados por 
psicólogo com o objetivo de 
formar uma rede de mulheres 
que se escutem e se apoiem, 
estimulando a redescoberta 
da potência do feminino a 
partir da história pessoal de                      
cada mulher.

→ atendimentos individuais 
psicológicos. 

Encontro sobre saúde da mulher, com Girl Up Rosa



AÇÕES CULTURAIS



natal cultural
Para a comemorar o Natal 2022, organizamos o Natal Cultural 
com a ida em família de cerca de 300 pessoas ao espetáculo 
musical O Pequeno Príncipe, em São Paulo. Uma sessão, onde 
as famílias que adquiriram os ingressos, automaticamente, 
apadrinharam a ida de uma criança em situação de 
vulnerabilidade social.

A grande maioria das crianças pôde desfrutar pela primeira vez de 
uma passeio ao teatro. Além disso, foram distribuídos livros dessa 
história que é repleta de mensagens reflexivas. 
A experiência trouxe muito diversão e, certamente, ficará marcada 
na vida dos pequenos. 

dia das crianças
A expectativa das comunidades para as ações em datas 
especiais é grande. Neste ano, fortalecemos as iniciativas 
comunitárias para as festas do dia das crianças, oferecendo 
comidas, bebidas, brinquedos lúdicos e animadores culturais.

Dia das crianças

Natal Cultural



AÇÕES SOCIOASSISTÊNCIAIS



combate à fome

emergências e 
calamidadades

A distribuição de cestas básicas é uma forma de garantir a 
subsistência da família em situação de vulnerabilidade social. 
Em parceria com o Instituto Solidare, temos distribuímos 
150 cestas básicas mensais para as famílias que recebem 
assistência do instituto. 

Atendimento às demandas emergenciais dos beneficiários e 
populações das comunidades atingidas por impactos naturais 
como alagamento, vendaval e frio intenso.

Registro da doação de telhas após vendaval



PARCERIAS



instituições 
parceiras

UNISANTA

Universidade parceira no 
oferecimento de reforço 
escolar às crianças das 
comunidades. 
Início em 2023.

UNIP

Convênio estabelecido com 
universidade para atuação 
de estudantes do curso de 
psicologia nos encontros do 
grupo de apoio às mulheres. 
Início em 2023. 

POLVO LAB

O Polvo Lab é um Laboratório 
de Economia Criativa de 
Impacto. Em parceria com o 
Instituto Alimentando o Bem, 
são doados 200 botijões de 
gás a cada bimestre. 
Desde abril/2022.

INSTITUTO SOLIDARE

Através da parceria com o 
Instituto Solidare, o nosso 
instituto expande o alcance de 
150 cestas básicas mensais 
para as comunidades 
vulneráveis do Mangue e  
Invasão Perequê.  
Desde agosto/2022.

PREFEITURA DO GUARUJÁ 

Hoje esta parceria se dá 
através da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
e Portuário, contribuindo 
na intermediação e 
execução de cursos, 
palestras e orientações a 
empreendedores do território. 
Desde novembro/2022.

SEBRAE

Parceria para o oferecimento 
de oficinas e cursos de 
empreendedorismo nas 
comunidades. 
Desde novembro/2022.



DADOS DE IMPACTO Doações de:






